
É possível que o homem não transite por 
grande número delas, em uma só existência ter­
restre, mas Jesus, dando-nos a entender a respon­
sabilidade de cada um, ao termo de cada etapa 
da obra eterna, revelou às criaturas que ninguém 
poderá escapar à estação de partida, onde todo 
homem se mostrará plenamente. 

- o -

Para isso deixou ao mundo a poderosa lição 
do Lugar da Caveira. 

Esse é um lugar comum para todas as cria­
turas humanas. 

- o -

E a continuidade da vida, além, será o re­
flexo das tarefas efetuadas. 

ÁRVORES 

"E levantando ele os olhos, disse: Vejo os homens, pois, 
os vejo como árvores que andam." - Marcos: - 8-24 

O cego de Bethsaida, retomando os dons sa­
grados da vista, proferiu observações de grande 
interesse. 

Sua comparação é das mais belas. 

- o -

O reino das árvores apresenta silenciosas 
mensagens aos que saibam ouvi-lo. 

- o -



Qual acontece, no caminho das criaturas, 
existem árvores de todos os feitios. 

- o -

Vêem-se as que se cobrem apenas de ramos 
farfalhados à maneira dos homens palavrosos; as 
tortuosas, copiando os seres indecisos, ensaiando 
passos para o ingresso nas estradas retilíneas; as 
de tronco espinhoso, imitando os espíritos mais ás­
peros e ainda envenenados; as frutíferas que au­
xiliam carinhosamente as criaturas, não obstante 
os golpes e incompreensões recebidos, dando a 
idéia das almas santificadas, que servem ao Bem 
e à Verdade, no silêncio divino. 

- o -

Nessa flora, como os seres ignorantes e gros­
seiros que ainda não chegaram a ser homens es­
pirituais, não obstante a sua forma física, existem 
igualmente as plantas invasoras e parasitárias que 
não chegaram a ser árvores, apesar da forma ver­
de de suas folhas. 

- o -

Quem não terá visto, alguma vez, a herva 
daninha, tentando sufocar a laranjeira, imitan­
do as lutas da estrada humana? 

- o -

Quem não terá observado a trepadeira fas­
cinante, florindo na coroa de uma árvore cente­
nária, dando a impressão de ser tão alta e de 
tronco tão robusto, quanto ela? 

- o -



Que homem não terá reconhecido o ataque 
das plantas minúsculas que costumam esconder 
as estradas e invadir as propriedades ao abando­
no? 

- o -

O plano dos vegetais oferece às criaturas li­
ções de profundo valor. 

Se já podes ver, como aquele cego feliz de 
Bethsaida, procura ser um elemento útil e digno, 
entre as árvores que andam. 

C U R A E CARIDADE 

Cada vez que nos reportamos aos serviços 
da cura, é justo pensar nos enfermos, que trans-
cedem o quadro da diagnose comum. 

- o -

Enxameiam, aflitos, por toda parte, aguar­
dando medicação. 

- o -

Há os que cambaleiam de fome, a esmola­
rem doses de alimentação adequada. 

- o -


